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Dedicatória

			


			Dedico a todos os sonhadores! A todos que sonharam comigo, pois sonhar sozinho é apenas vaidade do ego. E sonhar acompanhado é criar uma coberta que pode aquecer o sonho de muitas pessoas. Sonhe conosco!

		

		
			



Agradecimentos

			


			Agradeço ao cinismo, as experiencias que tive pela falta de amor. 

			Agradeço as palavras que passavam pelas minhas costas fazendo o peso ser insuportável.

			Agradeço a falta de sensibilidade coletiva, que machuca a cada bom dia.

			Agradeço a dor, a solidão, a insegurança e cada sentimento que me faz pensar no fim do mundo.

			Agradeço a toda matéria prima que vejo no noticiário. 

			O ódio e a indiferença.

			Enfim...

			Agradeço a todos vocês!

			Os meus amores, sabem quem são

			E os meus desafetos também

			Sem vocês não haveria poesia.

			E sem poesia, provavelmente não estaria aqui.

		

	
		
			
Abelha

			Se pousar em você 

			Escolha 

			Ou é doce ou é flor

		

	
		
			
1-Suplica 

			Um agente da vida me revista 

			Indaga:

			“O que é isso?”

			Eu apenas sussurro:

			“Só quero ser visto!”

			Na verdade mentirosa a que me disponho 

			Ele anuncia com um olhar, um caminho 

			Sem nunca ter dado um passo 

			Minha visão é coberta por um suor amargo 

			O que faria de mim, maior que a armadilha futura 

			Que me faz destoar de proposito 

			Vivo em mim, que caminha sem meu comando 

			Meu ego serviu numa mesa de procura toda a sorte de súplicas 

			No incerto absoluto de linhas percorrendo todos os cantos do esquecimento

			Que lentamente me enforca 

			E me faz de marionete 

			“O que quer dizer com isso?”

			Eu já não sou quem era antes de começar esse

			Quem diria numa tarde deliberada de anos à frente.

			A mente percorre antes de meus pés 

			E tudo é nevoa num labirinto sem paredes 

			Essa é a sensação de buscar um sonho 

			Sem nem ao menos pensar 

			Sem nem ao menos abster esse pulso 

			Indo antes, bem antes de conseguir seguir em frente

			Percorra por mim, verso 

			Tudo o que resta são essas vozes

			Acorrentadas a união do que um dia fui 

			E de que farei quem sou por um segundo

			Findando quando terminar de ler me 

			Me coloque no jardim de pedras 

			Como uma fantasia lapidada por amor concreto 

			E desenho abstrato 

			“Me escolha destino!”

			Sou alvo, flecha e arqueiro 

			Sou a vítima, o perpetrador e o juiz 

			Sou a procura, o achado e o esquecido

			Até que se ponha um ponto final

			Esse poema não tem fim...

		

	
		
			
2-Poema sem forças

			Seus braços conseguem carregar o mesmo peso que seus olhos carregam?

			Do topo da minha cabeça, algo corrói todos os caminhantes 

			Não tenho certeza de nada, mas sei que algo está pendurado nas minhas costas

			Se dependesse do que ganho

			Escreveria para lua chorar sobre todos os céus da terra

			Se dependesse do que doo 

			Minha vida terminaria sem nem ao menos respirar

			As pessoas vêm e vão

			Fico em vão, suportando todas essas vozes que um dia me visitaram

			Caminhando sobre as mentes dos feridos 

			Queria estar por um dia, longe de mim

			Como quando me embriago no modo Baudelaire

			O divino me observa sem me tocar

			Enquanto vejo deuses passeando sobre a paisagem pré apocalíptica 

			Me incomoda a solidão

			Me incomoda a fome

			Me incomoda a sede

			Me incomoda um desejo

			Tão vital que esqueço que estou vivo

			A única prova é sentir tudo ao mesmo tempo

			E não ter nada ao mesmo tempo

			Chorei um dia 

			Que foi tão dia que me paralisou 

			Destilando cada segundo, improvável ir e vir

			O tempo pesou o que os fortes carregam por saúde 

			Nem tento explicar demais, é apenas um dia

			E todos tem um dia

			Uma vida, um problema e quem sabe uma solução...

			Caminho deixando um rastro de estilhaços 

			Um dia sobrará a lembrança

			Será que amei um dia?

			Do jeito que faz a vida invejar de deixar você nascer..?

			Pessoas que justificam com sua dor, a dor causada ao próximo

			Crianças crescidas sem respostas...

			Mas isso não importa, eu não sei qual é a pergunta

			É apenas ir levando...

			Ser levado...

			E trazer arrastado o passado 

			Devo eu?

			Devo?

			Eu devo fazer isso?

			Me escondo do sussurro do abismo 

			Mas ele persegue pelas entranhas 

			Dizendo o mesmo para os desesperados

			Espera-se que desista...

			O que mais espero da vida?

			Senão você, entrando pela porta dos fundos pra dizer:

			“Foi apenas um pesadelo, a vida começa agora!

			E o norte está em seu coração, e mesmo a dor, é tão natural quando esse despertar,

			Saiba que não está só, estarei sempre com você!

			Se doer, chore. Mas não desista e persista. Só os que carregam essa dor, podem fazer o que faz tudo valer a pena”

		

	
		
			
3-Faça sua parte

			Mas o que devo fazer?

			Às vezes, sua parte é uma louça

			Às vezes é alcançar o que os outros não alcançam 

			Às vezes é lembrar de alguém 

			Às vezes é dizer eu te amo

			Às vezes é ouvir

			Às vezes falar o que se deve ser dito, não dizer o que o outro quer ouvir

			Às vezes é ficar em silencio 

			Às vezes é confortar o coração alheio

			Às vezes é cuidar de você mesmo

			Às vezes é contemplar, até ser contemplado

			Às vezes é acordar cedo

			Às vezes é acordar os outros

			Às vezes é omitir, mentir ou ignorar

			Às vezes sua parte é proteger

			Às vezes sua parte é se proteger

			Às vezes a sua parte é ir embora

			Às vezes sua parte cabe a outros, deixem eles fazerem a parte deles

			Às vezes é sumir

			Às vezes é aparecer

			Às vezes é salvar alguém do quão profundo se pode chegar na vida

			Às vezes é ter consciência 

			Às vezes não sabemos o que fazer

			E tudo bem...

			Eu sei, as vezes o que fazer,

			Mas sei o que nós não fazemos 

			E isso vai nos levar 

			Simplesmente levar, ir embora mesmo

			E nós brigamos pelo que somos

			Somos o mesmo, a mesma

			Porém, padecemos de conflitos

			Pois não fazemos a nossa parte

			Não nos vemos como iguais 

			Não amamos o próximo como a nos mesmos

			Não sentimos a dor do mundo

			E cada geração pega uma parte mais pesada

			Até que sobre apenas silencio 

			E um súbito arrependimento de não ter feito a nossa parte

			Que era apenas 

			Cuidar do que ganhamos de graça...

		

	
		
			
4-Rabiscos e tempo

			Meus erros e conceitos 

			Minhas manobras de escape

			As ordens de cima

			As derrotas

			Variações de uma vida

			Vidas breves 

			Umas amenas, outras decisivas 

			Qual a escolha do dia?

			Se olhou no espelho da alma?

			Vão os dias, vem o fim

			E ainda diz que não é problema seu?

			Tudo reportado nas redes, anotado?

			Um cordão que nos unes 

			Mexendo o tecido da vida como a uma grande massa

			Você não é especial

			Não para o todo, mas para uma fagulha desse mundo em chamas

			Me chame, para o propósito de se precipitar

			Nasça quantas vezes for

			Mas volte para casa

			Ou forme uma

			Mas imploro, desenhe claro

			Uma reviravolta

			Em que ninguém ande só

			Apenas a quem desejar

			Deseje

			Viva desejando, cada vez mais

			Sua ou minha

			Onde essa vida lhe levou

			Terminara com uma resposta

			O silencio de um eterno que brilha

			Para você levantar e entender que ainda há tempo
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